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APRESENTAÇÃO

A presente obra nos chama a atenção, pois, fomenta uma reflexão a partir 
de diferentes elementos, os quais, muitas vezes passam despercebidos em nosso 
cotidiano, porém, quando visualizados, demonstram o quanto plural é a constituição 
do “campo” acadêmico e cientifico da Educação Física. Neste sentido, o volume dois 
do e-book “Desdobramentos da Educação Física Escolar e Esportiva”, configura-se 
numa obra composta por dez artigos científicos, os quais estão divididos em dois eixos 
temáticos. No primeiro eixo intitulado “Esporte e Treinamento”, é possível encontrar 
estudos que discutem e apresentam tanto aspectos relacionados a avaliação, aplicação 
de testes e exercícios, e como estes impactam no corpo humano, quanto estudos 
que abordam o esporte, por um viés técnico e tático ou que buscam compreender 
a construção de seus significados, de tal fenômeno, em locais específicos. No 
segundo eixo intitulado “Educação Física Escolar e Comunidade”, é possível verificar 
estudos que discutem aspectos da Educação Física Escolar a partir da percepção do 
professor, não obstante, pesquisas que abordam a construção, aplicação e avaliação 
de projetos extensionistas nas comunidades, bem como, da prática do futebol e a 
relação comportamental da família com o sujeito praticante. O presente e-book reúne 
autores de diversos locais do Brasil e do exterior, por consequência, de várias áreas 
do conhecimento, os quais abordam assuntos relevantes, com grande contribuição 
no fomento da discussão dos temas supracitados.

Portanto, é com entusiasmo e expectativa que desejo a todos uma boa leitura.

Wendell Luiz Linhares
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RESUMO: O atletismo, mesmo encontrando 
uma crescente em seu manifesto, por vezes 
permanece de fora da prática escolar. Falta 
de materiais, espaços disponíveis ou mesmo 
interesse de alunos e professores são as 
principais causas da não aplicação do atletismo 
em âmbito escolar. Adaptações são possíveis, 
e por vezes, necessárias, para que não haja 
uma privação destes conteúdos aos alunos. O 
presente artigo apresenta formas de adaptações 

simples mas que se utilizadas corretamente, 
abrem um horizonte de possibilidades para 
a aplicação dos revezamentos na escola, 
desenvolvendo assim, elementos físicos e 
comportamentais, além da difusão do chamado: 
“esporte base”.
PALAVRAS-CHAVE: Atletismo. 
Revezamentos. Escola.

ATHLETICS AT SCHOOL: AN ADAPTATION 
SUGGESTION FOR THE RELAY EVENTS

ABSTRACT: Athletics, even finding a growing 
in its appearance, sometimes remains out of 
school practice. Lack of materials and available 
spaces or even interest from students and 
teachers are the main causes of the non-
application of athletics at school. Adaptations 
are possible, and needed sometimes, so 
there is no deprivation of this content for the 
students. This article presents forms of simple 
adaptations that if used correctly, opening a 
horizon of possibilities for their application in the 
school, thus developing physical and behavioral 
elements, besides the dissemination of the so-
called “base sport”.
KEYWORDS: Athletics. Relays. School.

1 | 	INTRODUÇÃO

Considerado por Dickens (1964) como 
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“esporte base”, os movimentos compreendidos no atletismo correspondem às 
atividades instintivas da espécie humana, como: lançar vários tipos de objetos, 
saltar das mais variadas formas e correr diferentes distâncias com a necessidade de 
ultrapassar, ou não, barreiras ou obstáculos em seu percurso.

De acordo com Oro (1984), o “correr, saltar e lançar” são habilidades físicas 
presentes em quase todas as modalidades esportivas, assim sendo, trabalhar o 
atletismo significa fomentar a prática de um desporto que serve como base para as 
mais diversas manifestações da expressão corpórea.

Pensando na inserção e aplicação do atletismo na educação física escolar, 
existe uma tendência crescente em seu manifesto, apontada por Silva et al (2015), 
que também identificou que as maiores barreiras para a aplicação da modalidade em 
sala de aula provêm da falta de materiais e espaços físicos.

Visto isso, para enfrentar os obstáculos encontrados e tentando oportunizar a 
modalidade aos alunos, a adaptação de espaços físicos já existentes e a construção 
do material pedagógico aparecem como alternativas nas escolas (IORA et al, 2016). 

Outro aspecto apontado por Marques e Iora (2009) é falta de interesse de 
professores e alunos que não observam no atletismo, as mesmas qualidades atrativas 
presentes nos esportes coletivos, porém, esta dinâmica pode, e deve, ser mudada 
quando se pensa no atletismo escolar. As provas de revezamento apresentam 
esse sentimento de pluralidade presente em grande parte dos esportes coletivos, 
ponderando entre cooperação e competição no desenvolvimento da prova.

Portanto, o presente artigo tem por finalidade apresentar uma proposta de 
adaptação de materiais e espaços físicos que possam viabilizar o ensino e a prática 
das provas de revezamento, inserindo o atletismo no âmbito escolar.

2 | 	PROPOSTA

No atletismo, as provas de revezamento exigem espírito coletivista, sendo 
utilizado um bastão, ou testemunho, que deve passar alternadamente pela cautela 
de todos os integrantes até o final da prova, sendo transmitido em zonas específicas 
delimitadas na pista.

Em competições oficiais homologadas pela Associação Internacional das 
Federações de Atletismo (IAAF), as provas de corrida e, portanto, os revezamentos, 
são realizadas em pista com raio interno de 400m, dividida em 9 raias com largura de 
1,22m tendo duas retas paralelas e duas curvas de raios iguais, numeradas de dentro 
para fora. Em corridas até 400m, blocos de partida devem ser usados (incluindo a 
primeira etapa dos revezamentos até 4x400m). Já o bastão deve ser um tubo liso 
oco, de seção circular, feito de material rígido em uma única peça, cujo comprimento 
será de 0.28 a 0.30m. O diâmetro externo deverá ser de 40mm ± 2mm e não deverá 
pesar menos de 50g. Ele deve ser colorido de forma a ser facilmente visível durante 
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a corrida (CBAt, 2018).
Observa-se o rigor material e regulamentar exigido para se realizar uma prova 

possível de ser validada pela IAAF, porém, este cenário não deve ser desmotivante e 
tampouco proibitivo. Adaptações são possíveis, e necessárias, em diversos cenários, 
a fim de possibilitar a vivência, ensino e aprendizagem desse tipo de prova.

A pista padrão pode ser substituída por um terreno não acidentado de qualquer 
dimensão, como por exemplo, um gramado ou uma quadra, fazendo com que a 
distância percorrida seja adaptada e, dessa forma, seja diferente da regulamentada, 
porém, sendo a mesma para todos os participantes. 

O ato do revezamento em si pode seguir a dinâmica de uma estafeta, sendo 
trabalhada com cada equipe tendo seus integrantes divididos em duas colunas 
colocadas frente a frente, com um participante de cada vez correndo a distância 
determinada e, transmitindo o bastão ou tocando a mão do companheiro à frente, que 
estará parado, esperando, ao final do percurso, para que este próximo possa iniciar 
a corrida e esta configuração se repete até que o último percorra o trecho e finalize o 
revezamento.

O bastão não necessariamente pode seguir as regulamentações oficiais, 
podendo ser feito de qualquer material, devendo apenas ser longo o suficiente para 
que se possa transmiti-lo sem perdas à competição ou, caso opte por não utilizar tal 
objeto, a “passagem” pode ser feita com um participante tocando a mão do outro. 

Ao escolher trabalhar os revezamentos, pratica-se o senso de cooperação 
(dentro de uma mesma equipe) e competição (contra outras equipes), características 
que tanto atraem crianças à prática por proporcionarem interação entre os envolvidos.

3 | 	CONCLUSÃO

Dessa forma, o atletismo, por vezes “esquecido” devido a falta de recursos 
materiais, espaciais e desinteresse dos alunos e professores, têm, na forma 
adaptada, a possibilidade de realização das atividades sem perdas e, assim, a 
iniciação e vivência dessa modalidade esportiva na escola. Junto a isso, por meio 
dos revezamentos, consegue-se prender a atenção dos participantes e desenvolver 
espírito de coletividade. 
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Músculos  13, 14, 15, 19, 25, 27, 28, 29, 42

P

Pataxós  31, 37, 38
Pessoas com deficiência  85, 86, 87, 88, 89, 90, 91, 92, 93, 94, 104

R

Relação pais e filhos  49

S

Sintomatologias dolorosas  41

T

Treino com peso  13



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 




